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RESUMO

0 efeito de diferentes fontes de fósforo sobre o cresci 
•ento e absorção de nutrientes em plantas de cacau (ihoúiviQ- 
ma cacao L. C. V. Catongo) inoculados com ÇigaApMa. ma/L 
ga/iiàl e fungos VA nativos foi estudado em casa de vegeta
ção. 0 solo usado foi coletado do horizonte superficial de 
ua haplorthox variação "tabuleiro". Este tipo de solo é ca 
racterizado por seu baixo teor de fósforo.

0 crescimento (peso da aatéria seca) das plantas 
tratamentos micorriza aais fosfato de rocha e micorriza so
mente foi maior que os demais tratamentos sendo respectiva 
mente 18,3% e U',0% maior que a testemunha.A absorçao de nu 
trientes foi favorecida pela inoculaçao com o fungo VA Ç.iTin 
g.a/ujta e pela aplicaçao de rocha fosfatada.

nos

1 - INTRODUÇÃO
O fósforo é um dos elementos de maior 

tância para as plantas, agindo no metabolismo 
téico e principalmente sobre a produção de 
Nos
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no sul da Bahia, o fósforo tem se apresentado como 
fator limitante1. Em decorrência desse fato, vem-se 
procurando sistemas de manejo que proporcionem uma 
melhor utilização de fosfato solúvel, bem como 
uso alternativo de fontes de fosfatos naturais.

Plantas que apresentam associações simbióticas 
com fungos micorrízicos freqüentemente absorvem mais 
nutrientes minerais do que plantas não infectadas, 
especialmente fósforo do solo Um dos

o

aspec
tos de maior interesse agronômico relacionado ao es 
tudo das associações micorrízicas e absorção de fós
foro consiste na possibilidade de facilitar o apro 
veitamente de fosfatos naturais. Nos solos ácidos, 
a rocha fosfatada tende a solubilizar-se :lentamente 
a uma taxa que pode não ser suficiente para satis
fazer a demanda de fósforo das culturas,como a do 
cacaueiro nos períodos de rápido crescimento (i. e. 
fase jovem e de lançamento foliar). A introdução de 
espécies de fungos capazes de formar micorrizas ve 
sicular-arbusculares (MVA) mais eficientes, favore 
ce a utilização .pela planta, destes fosfatos de bai^ 
xa solubi1idade. A seleção e introdução de fungos VA 
(vesicular-arbuscular) de alta eficiência, pode re 
presentar um benefício direto na melhor utilização 
dos fertilizantes fosfatados aplicados, assim como 
da reserva de nutrientes existentes no solo.

Em experimentos de casa de vegetação realiza
dos no Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC) foi de 
monstrado que a espécie Çi.ij.aApotia man.g.asiLta promo
veu uma utilização mais eficiente de nutrientes por plan
tas de 1/ig/ia un.giLÍculai.a^em relação às outras espécies 
de fungos utilizadas.

Este trabalho teve como objetivo avaliar 
efeitos da infecção de raízes de plantas de cacau, 
com o fungo VA Çig.(L/ipojia m.a/ig.a/iita, sobre o crescí 
mento e a absorção de nutrientes em solo de 
fertilidade, adubado com fosfato solúvel ou com fos 
fato natural.

os

baixa

2 - MATERIAIS E MÉTODOS
0 solo utilizado neste experimento foi coleta 

do do horizonte superficial (20 cm de profundidade) 
haplorthox, variação "tabuleiro",
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no extremo sul da Bahia, caracterizado pelo seu ba.i 
xo teor de fosforo,conforme descrição dada por Eze 
ta & Santos4. 0 experimento constou de quatro trata 
mentos (Q. masiganLta + Fungo VA nativo + P - solúvel, 
Ç. manganLta + Fungo VA nativo + P. rocha, Q. manga 
nlta + Fungo VA nativo e Fungo VA nativo) inteira
mente casualizados com cinco repetições.

Os tratamentos com fosfatos receberam 70 ppm, 
de P205. A rocha fosfatada (patos de minas com 22% 
de P2O5), foi misturada uniformemente com o 
uma semana antes do transplante das mudas. 0 fosfa 
to monocálcico,. solúvel foi aplicado em forma de so 
lução após o transplante das mudas de cacau.

Sementes de cacau (The.obA.oma cacao L. ) culti^
toalhas

solo

var Catongo foram postas para germinar em 
de papel umedecidas com uma solução 0,25mM de sulfa 
to de cálcio. Uma semana após o início da germina
ção, quando a raiz principal atingiu aproximadamen 
te lOcm de comprimento, cinco raízes em cada planta 
de Theobnoma cacao L. foram inoculadas com o fungo 
ÇLgajpona maAg.an.Lta. A inoculação foi feita colo- 
cando-se um papel absorvente (4 cm)2, contendo dez 
esporos do fungo, nas superfícies das raízes nas re 
giões apicais e basais, perfazendo um total de 
esporos por planta. No momento da inoculação,os co 
tilédones das plantas foram retirados para evitar a 
translocação do fósforo contido neles. As plantas- fo 
ram transferidas para vasos plásticos contendo 6kg 
do solo de tabuleiro, não esterilizado. Cada vaso,_ 
em todos os tratamentos, recebeu uma fertilização adi^ 
cional mensal com lOOml de solução de Hoagland sem 
fósforo, com a seguinte composição- 7,5ml ,3,0111,10,0111 
l,0ml e l,0ml, respectivamente das seguintes 
ções padrões Ca(NÜ3)2. 236g/l, MgSÜ4 247g/l, K2SO4 
87g/l, quelato de ferro (EDTA 13g/l Fe2Cl3 
micronutrientes MnCl2 l,8g/lt H2B03 3g/l,ZnSo4 0,3g/l 
CuSo4 0,lg/l, M0O4 0,lg/1) e diariamente foi irriga 
do com lOOml de água destilada.

Seis meses apos a instalação do experimento, 
foi medida a altura das plantas. No final do experi^ 
mento, sete meses após o seu início, as plantas fo 
ram colhidas, separadas em parte aérea e raízes, la 
vadas,secas em estufa a 809C durante 72 horas, pesa 
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das e preparadas para análise química dos 
tes Mg, Ca, K, P, Fe, Zn, Mn 
todologia de análise química de tecidos 
pelo laboratório de fertilidade de solos do 
de Pesquisas do Cacau®.

Amostras de raízes e solo foram retiradas no 
final do experimento para avaliar a infecção radicu 
lar e o número de esporos no solo. As raízes fo 
ram clareadas e coloridas pela técnica de Phillips 
& Hayman 7.Uma lâmina de dez segmentos de 1 cm de 
raiz foi observada por planta. A separação e conta 
gem de esporos foram feitas pela técnica de Gerde- 
mann & Nicolson , em amostras de 40 gramas de solo, 
utilizando-se um estereomicroscópio ajustado para 
aumentos de 80 vezes.

Foi utilizado o teste de Tuckey para compara 
çâo de médias entre os tratamentos.

3 - RESULTADOS
A aplicação de fósforo solúvel teve efeito de 

pressivo sobre o peso seco das plantas com relação 
ao tratamento testemunha fungo VA nativo (Quadro 1). 
A altura das plantas foi maior nos tratamentos em 
que foi combinada a aplicação de rocha fosfatada 
com a micorriza, embora não tenha havido diferença 
significativa entre este tratamento e o tratamento 
em que foi incculado somente com o fungo VA Ç. 
Q.a/ilta. 0 peso da matéria seca tamhém foi maior nesses tra 
mentos. A produção de matéria seca das plantas, no 
tratamento em que foi aplicado fósforo solúvel, foi 
diminuída em 20,6% em relação à testemunha. Nos tra 
tamentos com aplicação de fósforo de rocha mais rrú 
corriza e os de incculação com Ç. ma/içia/iita somente 
foram verificados incrementos de 18,3% e 14,0%, res 
pectivamente,com* relação à testemunha (Quadro 1). A 
taxa .de colonização radicular não foi estatistica
mente diferente entre os tratamentos (Quadro 1). 0
número de esporos no solo foi significativamente me 
nor no tratamento sem fósforo e com Ç. ma/i^aaÀJ:a mais 
fungo VA nativo. Entre os demais tratamentos,não hou 
ve diferença significativa (Quadro 1).

nutrien 
e Cu. Adotou-se a me 

utilizada 
Centro

ma/i
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QUADRO I

As quantidades de nutrientes absorvidos pelas 
plantas estão representados no quadro 2. 0 magnésio 
foi mais absorvido nos tratamentos inoculados com 
Ç. ma/ig.a/ii,ta, que recebeu fosfato de rocha, e sem 
aplicação de fósforo. Não foi observada 
(p < 0,05) entre o tratamento que recebeu 
solúvel e foi inoculado com Ç. mafig.an.ita e a teste 
munha que só foi infectada com fungo VA nativo. Os 
teores de cálcio, potássio, zinco, manganês e cobre 
foram menores no tratamento com fósforo solúvel e 
inoculado com Ç. ma/iga/iita. Para o ferro não foi ve 
rifiçada diferença entre os tratamentos.
QUADRO II

a
diferença

fósforo

4 - DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Tem sido demonstrado que a micorriza é part^ 

cularmente efetiva na absorção de nutrientes de len 
ta difusão no solo a taxa suficientes para abaste
cer a demanda de absorção das raízes.Em estimativas 
feitas por Elgawhary et alii2 95% do zinco absorvjL 
do pelas plantas é movido por difusão. Dessa manei^ 
ra,pode-se seguir, para explicar a absorção do zin 
co, o mesmo raciocínio usado para explicar o efeito 
benéfico da infecção das raízes por fungos VA na ab 
sorção do fósforo .

A alta concentração de fósforo solúvel 
efeito depressivo sobre o crescimento das plantas, 
uma vez que, no solo usado, a curva de resposta 
aplicação de fósforo na forma solúvel atinge o máxi 
mo com 20 ppm, isto é,uma dose equivalente a 115kg/ 
ha de P?0c; considerando em 2.500t o peso da caraad:-. 
arável3. Embora o fósforo natural tenha sido aplicado na mesma 
concentração em que foi aplicado o fosforo solúvel, não houve 
efeito negativo,uma vez que a liberaçao do fosforo proveniente 
desta fonte é lentã.O aumento de 18% de matéria seca das plan 
tas que receberam fosfato natural e Ç. masig.QA.ita + fungo na ti 
vo e de 14,C% no tratamento que foi inoculado com fungo Ç. mc-i 
gasiita + fungo nativo somente indica o efeito benéfico des 
ses fungos no crescimento do cacaueiro.

A taxa de infecção de raiz não apresentou di 
ferença estatística devido à quantidade de inóouio
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ter sido igual para todos os tratamentos e / ou à quan 
tidade de inóculos nativos pré-existentes. No trata 
mento onde não foi feita inoculação, a infecção das 
raízes se deve à ação de fungos VA nativos existen 
tes no solo, uma vez que o solo usado no experimen 
to não foi esterilizado com a finalidade de se ob
servar a capacidade de Ç. m.a/ig.a/iLta de competir com 
os fungos VA nativos.

Embora não exista diferença entre as taxas de 
infecção das raízes nos diversos tratamentos, houve 
uma taxa menor nas plantas que receberam fósforo so 
lúvel, devido à tendência normalmente observada na 
diminuição da formgção de micorriza com a aplicação 
de fósforo ao solo .

Aparentemente existe uma estreita relação en 
tre a absorção de zinco e a infecção das raízes pe 
los fungos VA, sabendo-se que altos teores de fósfo 
ro na planta inibem a formação de micorriza e, por 
outro lado, a aplicação de fertilizantes fosfatados 
induzem à deficiência de zinco. Observações feitas 
por Ezeta & Santos3 sugerem que a inibição da infe£ 
ção por fungos VA,causada pelo fósforo na planta,ái 
minui ao mesmo tempo a capacidade da raiz para ab
sorver zinco.

Embora não tenha havido diferença para trata 
mentos, a não ser no tratamento que recebeu fósforo 
solúvel onde a absorção de zinco foi menor que nos 
demais tratamentos; existe uma tendência para maior 
absorção pelas plantas nos tratamentos que 
inoculados com Ç. mci/i£a/i4.ta. A concentração de fós 
foro foi maior nas plantas do tratamento inoculado 
com Ç. m.an.g.a/ii.ta e jue recebeu fósforo solúvel, de 
vido a um efeito de diluição, pois houve menor cres 
cimento das plantas nesse tratamento. Para os micro 
nutrientes não foi observada diferença significati
va entre os tratamentos. No tratamento que recebeu 
fósforo solúvel,a absorção desses elementos foi ái 
minuída.

foram
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SUMMARY

Cacao plants were grown under glass-house conditions in soil frora 
the upper horizont of a haplorthox soil, characterized with low phosphorus 
content. Some plantsreceived rock phosphate and others soluble phosphorus. 
Plants were iirfected with native mycorrhizal fungi and some with ÇÀjgCMpwa 
moAganita + also. In the presence of Ç. nwgautia the ory matter yield and 
height were higher with rock phosphate than soluble phosphorus.The nutrients 
absorption was favoured by inoculation with ÇÀxpApym ma/iça/iita. + 
fungi and by rock phosphate aplication.

native
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